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1. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL 
Município: Dois Irmãos Localidade: Centro  
Denominação do bem: Conjunto Igreja Luterana e Casa Pastoral Comunidade Evangélica Luterana São Miguel – IELB 
Endereço/Localização: Av. São Miguel, nº1465 
Proprietário: Comunidade Evangélica São Miguel – IELB 
Inscrição Cadastral: 1010520392001.0 
Propriedade: (   ) Pública ( x ) Privada (   ) Mista (   ) Outra Data Aproximada: 1915 (Casa Pastoral) e 1857 (Igreja) 
Uso Original:  Igreja e Casa Pastoral                               Uso atual:  Igreja e Casa Pastoral 
Latitude: Longitude: 
Contexto: (   ) Rural ( x ) Urbano (   ) Entorno preservado (   ) Entorno alterado ( x ) Forma conjunto (   ) Bem isolado 
Estado de preservação: ( x ) Íntegro (   ) Pouco alterado (   ) Muito alterado (   ) Descaracterizado 
Estado de conservação: (   ) Bom ( x ) Precário (   ) Em arruinamento (   ) Arruinado 
Proteção Existente: Portaria municipal de tombamento 116/2003 de 11 de abril de 2003. 
 

2. INSTÂNCIAS DE VALORAÇÃO 
 

O bem se destaca por apresentar valor nas seguintes Instâncias: 
1 – Instância Cultural: Enquanto referência histórica; pelo valor de antiguidade; pelo valor tradicional para a comunidade e 
pelo valor de referência coletiva; 
2 – Instância Morfológica: Valor arquitetônico: pela qualidade formal, Valor pela referência historiográfica; Valor pela raridade 
formal; Valor como elemento referencial na paisagem urbana;  
3 – Instância Funcional: Compatibilização com a estrutura urbana e pela permanência dos usos originais nas estruturas 
existentes. 
4 – Instância Técnica: Valor pelo risco de desaparecimento e Valor pelo bom estado de conservação; 
5 – Instância Paisagística: Valor pela compatibilização com a paisagem urbana; Valor pelo conjunto de unidades - 
estruturação do cenário da quadra e Valor como elemento referencial. 
6 – Instância Legal: legislação de preservação em nível municipal (Lei de Tombamento e Zoneamento em Plano Diretor). 

 
3. OBSERVAÇÕES (Informações Históricas): 

 
No ano de 1900 a Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) iniciou os seus trabalhos no Brasil com a vinda do Pastor 
Christian J.Broders, um missionário do Sínodo de Missouri, que fora enviado para atender um pedido de luteranos vindos da 
Alemanha e estavam sem atendimento espiritual. Quando veio ao Rio Grande do Sul dirigiu-se primeiramente a Novo 
Hamburgo e foi ao encontro do Pastor Johann F. Brutschin, que era alemão e foi enviado pela Sociedade Evangélica para 
os Alemães Protestantes na América, tendo assumido a comunidade de Dois Irmãos. Após desentendimentos, em 1890 
Brutschin afastou-se do Sínodo Riograndense e passou a atender comunidades livres das redondezas, para tal escreveu a 
sociedades missionárias da Alemanha, relatando o abandono espiritual dos imigrantes protestantes e solicitando o envio de 
pastores. Não tendo êxito em relação à Europa, Brutschin teve com o Sínodo Missouri dos EUA, ocasionando na visita de 
Broders. Após a visita de Broders a Novo Hamburgo, dirigiu-se a demais cidades a convite dos pastores. No dia 1º de julho 
de 1900 foi convidado por uma localidade chamada São Pedro, em Pelotas, para ser pastor, dando início a primeira 
comunidade o que é a IELB hoje. Posteriormente a Broders, o Pastor Wilhelm Mahler foi uma grande liderança da IELB até 



1914, pois realizou diversas viagens que influenciaram na expansão do trabalho do Sínodo de Missouri no RS e seus 
pastores passaram a atuar em comunidades das regiões noroeste, central e nas colônias velhas, uma delas Dois Irmãos. 
O primeiro pastor residente a atender a Comunidade Evangélica foi Louis Rehfeldt, nasceu em Garnavillo, Iowa e graduou-
se na Concordia Theological Seminary (Springfield, Illinois). Passou a servir seu ministério no Brasil, iniciando sua trajetória 
a partir de 1907 em Dois Irmãos, na época a comunidade não possuía casa paroquial, bem como a Congregação não tinha 
condições de construir, então o próprio Pastor Louis mandou-a construir com recursos próprios, passando a residir nela em 
1915, como verificamos inscrição em sua fachada. Posteriormente, em 1917 recebeu um convite para lecionar no Seminário 
Concórdia em Porto Alegre, no qual permaneceu até 1959, quando se aposentou. Além de atuar como professor foi um dos 
redatores do primeiro jornal luterano escrito em língua portuguesa “Mensageiro Luterano”, também tesoureiro do distrito 
Brasil do Sínodo de Missouri entre 1928 a 1960 e editor do Jovem Luterano.     
Com a saída do Pastor, a casa foi vendida para a Congregação, na qual passaram a residir os pastores e suas famílias. A 
edificação passou por modificações internas em 1987, foi construído um banheiro, bem como um anexo para servir de 
lavanderia e despensa; também foi trocado o assoalho do sótão e foi colocado parquet no andar inferior. Anteriormente 
existia no pátio dos fundos uma cisterna, um forno de pão e tanques d’água para lavagem de roupa, também o banheiro que 
era uma edificação em separado da casa principal. Os demais cômodos: gabinete do Pastor com acesso pela entrada 
principal, três dormitórios na parte inferior e demais dormitórios na parte superior (sótão) sempre tiveram esta função na 
residência. Pelas suas características arquitetônicas e de funcionalidade acredita-se que tenha sido contratado um arquiteto 
na época do Pastor Louis Rehfeldt, porém não encontramos registros documentais ou uma planta que atestem esta 
afirmação.  
Portanto, o conjunto da Comunidade Evangélica Luterana São Miguel – IELB está composto pela Casa Pastoral, a Igreja e a 
antiga Escola Paroquial. A data de 11 de outubro de 1903 é considerada oficial na fundação, segundo o Pastor Oscar 
Zimmermann, pois foi realizado o primeiro culto, visto que nos trinta anos subsequentes o templo luterano foi dividido entre 
as duas congregações, cada ordem usava a igreja por dois domingos intercalados, até a inauguração do templo que é 
utilizado atualmente. 
O lançamento da pedra fundamental do início da construção da Igreja foi em 20 de junho de 1937 e sua inauguração foi em 
10 de abril de 1938. Os recursos provindos para a execução das obras vieram do contrato assinado de compra entre a 
IECLB e a IELB em 07 de maio de 1937 pelo antigo direito de uso da igreja através de uma decisão judicial em 1903, por 
conta da doação da área de terras pela família Müller aos luteranos para construírem sua igreja e cemitério, mas como a 
família passou a frequentar a IELB reivindicou esta doação. Além deste recurso de 30:000$000, receberam outras doações 
dos membros da comunidade. Os vitrais foram executados pela Casa Veit, de Porto Alegre, porém alguns já sofreram 
modificações e foram substituídos alguns vidros. 
Atualmente o reverendo da comunidade é o Pastor Oscar Zimmermann que está desde 1985. A congregação conta com um 
salão social e uma quadra de esportes, possui diversos departamentos e atividades em conjunto com os fiéis, entre eles a 
Escola Dominical e o Coral Juvenil.  
 
Fontes:  
RIETH, Ricardo Willy. Raízes Históricas e Identidade da Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB). São Leopoldo: Estudos 
Teológicos, jul-dez 2009, v.49, n.2, p.207-221.  
Acervo da Comunidade Evangélica São Miguel – IELB 
Acervo da Comunidade Evangélica São Miguel – IECLB 
“Hoje na História – 20 de Julho”. Disponível em: http://www.lutheranhistory.org/history/tih0720.htm. Acesso em 01/05/2015. 
“Mensageiro Luterano”. Disponível em: 
http://www.escolasluteranas.com.br/novo/index.php?option=com_content&view=article&id=103:mensageiro-
luterano&catid=34&Itemid=563. Acesso em: 01/05/2015.  
Entrevista com Pastor Oscar Zimmermann, em abril de 2015.  
 
 
 

4. FOTOS ATUAIS: 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 

  



5. IMAGENS COMPLEMENTARES: 
I - Históricas 

Fonte: Acervo da Comunidade Evangélica São Miguel – IELB 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 



II – Documentais 
 

 
Reportagem do Jornal NH. Data 4 de outubro de 2003. 

Fonte: Arquivo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos 
 

 

 
Reportagem do Jornal NH. Data 6 de outubro de 2003. 

Fonte: Arquivo do Departamento de Cultura de Dois Irmãos 

 

6. PLANTA/CROQUI  DE SITUAÇÃO 7. CARACTERIZAÇÃO DO SÍTIO 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
O terreno é elevado em relação ao passeio. No terreno 
encontram-se cinco edificações: a Igreja, a Casa Pastoral, o 
antigo Colégio, um bloco de sanitários e ao fundo o salão 
paroquial. Com terreno amplo as edificações se destacam na 
paisagem e compõe um conjunto arquitetônico bastante íntegro. 
Em relação ao passeio o terreno encontra-se cerca de 1,30m 
mais alto e a partir do início das edificações o nível tem uma 
leve inclinação que se dá até o acesso de salão paroquial, aos 
fundos do terreno. 



8. PLANTA/CROQUI  DE LOCALIZAÇÃO 9. CARACTERIZAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO 
 

 
 

 
Com quase sete metros de recuo as edificações da Igreja e da 
Casa Paroquial estão implantadas de forma harmônica no 
terreno. 
Cada edificação possui acesso individual a partir do passeio e 
no interior do lote é possível circular livremente entre as 
edificações e no entorno delas. 

10. TOPOGRAFIA DO TERRENO 11. PAVIMENTOS 12. MEDIDAS GERAIS DA EDIFICAÇÃO 
 Plano 1 pav Acima da rua (nº) 16m Altura Fachada Frontal (Igreja) 

X Em aclive  Abaixo da rua (nº) 9m Altura Fachada Frontal (Casa Pastoral) 
 Em declive X Sótão 9m Largura (Igreja) 
 Inclinado Não Porão 12m Largura (Casa Pastoral) 
 Acidentado  Outros 20,8m Profundidade (Igreja) 

13. OBSERVAÇÕES 17,4m Profundidade (Casa Pastoral) 
No ano de 2015 a Comunidade Luterana comemora o centenário de 
construção da Casa Pastoral. Está sendo elaborado Projeto de 
Conservação e Restauro para a captação de recursos através da Lei de 
Incentivo a Cultura do estado do Rio Grande do Sul. 

7,5m Altura da cumeeira (Igreja) 
8m Altura da cumeeira (Casa Pastoral) 

5,80m Pé direito térreo (Igreja) 
3,75m Pé direito térreo (Casa Pastoral) 

 

14. VOLUMETRIA 
 

  
 

 
 
 

 
  
 
A casa Pastoral possui forma retangular prismática e sobre esse 
volume se se compõem o telhado de duas águas. A fachada da 
frente se desenvolve em frontão. Na face sul percebe-se um 
segundo volume, também de forma prismática retangular, com 
forma mais alongada nesta face, sendo a forma do telhado em 
uma água. Junto ao frontão esse volume forma uma área aberta 
coberta. 

 

 

 

 



15. FOTOS E ILUSTRAÇÕES DE DETALHES IMPORTANTES 
 

 
Fachada simétrica da Igreja 

 
 
 
 

 
Placa indicativa da data de fundação. 

 

 
 

 
Vista interna da parede  

da torre. Uso de argamassa 
de cimento. 

 
 
 
 

 
 

 
 

 

 

 
 
 

 
 

 
VITRAIS E ROSÁCEA 

 
Tanto os vitrais como a 
rosácea são elementos 
marcantes da fachada. 

 

 
Esquadria fachada lateral Casa 

Pastoral 
 

 

 
Porta de acesso à antiga 

escola 

 

 
Esquadria fachada lateral 

Casa Pastoral 
 

 

 
Esquadrias frontão Casa 

pastoral 

 

 

16. BREVE DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA 
I – Paredes Externas (Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos) 
 
Igreja: paredes em tijolo cerâmico com reboco. 
Casa Pastoral: paredes em tijolo cerâmico com reboco. 
Antigo Colégio: paredes em tijolo cerâmico com reboco. 
 



II – Cobertura (Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos) 
 
Igreja: telha cerâmica tipo francesa e estrutura do telhado em madeira 
Casa Pastoral: telha de concreto plana estrutura do telhado de madeira. 
Antigo Colégio: paredes em tijolo cerâmico com reboco. 
 
III – Aberturas e elementos integrados (Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos) 
 
Igreja: Portas em esquadrias de madeira e janelas com vitrais coloridos. 
Casa Pastoral: todas as esquadrias em madeira e vidro com caixilho. 
Antigo Colégio: todas as esquadrias em madeira e vidro com caixilho. 
 
 

17. SELEÇÃO DE IMAGENS DO INTERIOR E DETALHES 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Responsáveis: 
Historiadora Josiane Mallmann, Arquiteta Urbanista Ingrid Arandt, Arquiteto Urbanista Rodrigo Duarte 

Data: 
30/04/2015 

 


